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Resumo: O convívio entre humanos e animais domésticos traz inúmeros benefícios 
para ambos. Entretanto, especialmente por questões de precariedade na infraestrutura 
e sanitária, essa aproximação pode ser um elo na transmissão de zoonoses. Neste 
trabalho, foram abordadas a Esporotricose, Leishmaniose e Raiva, tendo como objetivo 
realizar a divulgação científica sobre essas zoonoses, informando e buscando a 
conscientização da população do município de Maricá, RJ. Para isso, foram realizadas 
pesquisas bibliográficas, a partir das quais foram elaboradas apresentações de slides e 
cartilhas informativas sobre essas zoonoses, e realizadas palestras na escola municipal 
CEPT Professora Zilca Lopes da Fontoura, em que foram abordados os sinais e 
sintomas, a transmissão, o tratamento e métodos profiláticos relacionados às zoonoses 
citadas. Concluiu-se que os materiais elaborados foram eficazes para a divulgação 
científica aos estudantes, tendo despertado o interesse dos mesmos, que podem se 
tornar agentes divulgadores importantes, visando a redução da quantidade de casos de 
zoonoses no município de Maricá a longo prazo.  
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Abstract: The coexistence between humans and domestic animals brings numerous 

benefits for both. However, especially for reasons of precariousness in infrastructure and 
health, this approach can be a link in the transmission of zoonoses. In this work, 
Sporotrichosis, Leishmaniasis and Rabies were addressed, with the objective of carrying 
out scientific disclosure about these zoonoses, informing and seeking awareness of the 
population of the municipality of Maricá, RJ. For this, bibliographical research was 
carried out, from which slide presentations and informative booklets were prepared 
about these zoonoses, and lectures were held at the municipal school CEPT Professora 
Zilca Lopes da Fontoura, in which signs and symptoms, transmission, the treatment and 
prophylactic methods related to the aforementioned zoonoses have been approached. It 
was concluded that the prepared materials were effective for scientific dissemination to 
students, having aroused their interest, which can become important disseminating 
agents, aiming at reducing the number of cases of zoonoses in the municipality of 
Maricá in the long term. 
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Introdução 

O objetivo precípuo da Medicina Veterinária é promover e preservar a saúde 
animal. Ao proporcionar uma boa produtividade do rebanho, reduz-se então o risco de 
transmitir doenças zoonóticas ao homem e viabiliza-se um alimento de melhor 
qualidade, utilizando técnicas, recursos e conhecimentos que promoverão e 
preservarão a saúde humana (FRIAS, 2009). 

O convívio de animais e seres humanos gera inúmeras vantagens para ambos, 
entretanto, com este relacionamento, doenças que eram exclusivas a animais ou 
humanos, hoje transitam entre ambas as espécies, sendo denominadas zoonoses 

(VASCONCELLOS, 2013).  
O grande número de animais errantes (aqueles que não possuem residência 

fixa) ou até mesmo os domiciliados que, no entanto, possuem acesso à rua, propicia 
um elo de transmissão das zoonoses, que pode acontecer pelo contato direto com 
algum animal infectado, fezes, urina e secreções, por arranhaduras e mordeduras, 
como também por meio de água, alimentos e fômites contaminados. Elas estão 
diretamente ligadas aos fatores culturais, ambientais, e sócio-econômicos, aumentando 
devido às constantes modificações causadas no ambiente pelo homem, principalmente 
em regiões onde os hábitos de higiene são precários, o que propicia um ambiente 
favorável à disseminação da doença, ou seja, principalmente nas populações carentes 
(BIBLIOTECA VIRTUAL DE SAÚDE – BVS, 2022). 

Com controle populacional animal, medidas de controle sanitário e através da 
conscientização da população sobre hábitos de higiene, manejo ambiental sobre 
controle ou eliminação de vetores e roedores, além do controle vacinal, podemos 
diminuir bastante essas doenças ou até quem sabe erradicá-las (BIBLIOTECA 
VIRTUAL DE SAÚDE – BVS, 2022). 

O presente artigo foi produzido com base em três zoonoses: Leishmaniose, 
Esporotricose e Raiva, que possuem grande importância para a saúde pública. As duas 
primeiras pelo custoso, demorado e difícil tratamento, que acabam dificultando a 
continuidade do mesmo, pois muitos tutores acabam abandonando na rua esses 
animais à própria sorte, favorecendo então a disseminação dessas zoonoses. No caso 
da Raiva, também pela sua alta letalidade (BARROS, 2017, p.16). 

Conforme nota oficial emitida pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária 
do Rio de Janeiro, foi diagnosticado um caso de Raiva canina no município de Maricá 
pelo Laboratório de Saúde Pública do Instituto de Medicina Veterinária Jorge Vaistman. 
O animal havia ingerido um morcego no dia 6 de dezembro de 2022 e começou a 
apresentar sintomas no dia 9, indo à óbito no dia 15 de dezembro, em que foi levado 
pela Vigilância Sanitária do município para investigação laboratorial, sendo o caso 
confirmado no dia seguinte, 16 de dezembro de 2022 (CRMV-RJ, 2022). Este caso 
recente reitera a importância da divulgação científica à população do município, 
facilitando o acesso a informações sobre formas de transmissão, sinais e sintomas, 
profilaxia e tratamento relacionados a essas zoonoses. 

Desta forma, objetivou-se com este trabalho, elaborar materiais informativos na 
forma de apresentação de slides e cartilhas informativas para divulgação na escola 
municipal CEPT Professora Zilca Lopes da Fontoura, localizada no município de 
Maricá, RJ. Uma vez consciente da importância das zoonoses para a população, o 
estudante pode se tornar agente divulgador, levando as informações para sua 
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residência, os familiares e amigos, auxiliando na profilaxia dessas zoonoses.   
 

Referencial teórico 

A Leishmaniose pode ser apresentada de duas formas: visceral ou cutânea, 
que é a mais comum. Quando se apresenta de forma crônica não é fácil identificar o 
período pré-patente, já que pode levar meses ou anos para a que os sinais clínicos 
sejam apresentados e embora a letalidade da doença seja baixa, ela pode se 
apresentar de forma aguda e evoluir a óbito rapidamente (FOGANHOLI, 2011, p. 3). 

A forma tegumentar é infecciosa, porém, não é contagiosa. O agente etiológico 
pertence à família Trypanosomatidae, se apresentando na forma flagelada ou 
promastigota no tubo digestório do vetor e a outra forma é aflagelada ou amastigota, 
encontrada nos tecidos dos hospedeiros vertebrados. Emagrecimento, febre 
intermitente, caquexia, alopecia peri-orbital e multifocal, ulceração nas narinas e peri-
orbital, descamações nas bordas das orelhas são os sinais clínicos apresentados 
(BARROS, 2018, p.17). 

 Na forma visceral, os animais acometidos, principalmente os cães, apresentam 
além das lesões cutâneas que ocorrem entre 50 a 90% dos animais infectados, 
dermatite esfoliativa com escamas esbranquiçadas (localizadas nas orelhas, na cabeça 
e extremidades), perda de apetite, e consequentemente, perda de peso, poliúria, 
polidipsia, êmese, diarréia, melena, entre outros, onde a principal causa da morte é a 
insuficiência renal (LIMA, 2017, p.91). A transmissão ocorre por meio da picada da 
fêmea do mosquito Luztomyia longipalpis. Existe tratamento para a doença, entretanto, 
este depende do prognóstico que varia conforme cada caso (LIMA, 2017, p.92).  

A Esporotricose, que é causada por fungos do gênero Sporothrix, é 
transmissível pelo contato da pele com material de origem vegetal ou orgânico e por 
arranhaduras e mordeduras de animais contaminados. Os sintomas que mais 
predominam são lesões cutâneas ulceradas, normalmente com pus, lesões 
subcutâneas e acometimento dos vasos linfáticos adjacentes, tosse, falta de ar e febre 
também podem ocorrer por abranger outros órgãos (ALMEIDA, 2015, p. 172). 

A Raiva é uma zoonose com etiologia viral e pode acometer qualquer 
mamífero, inclusive o ser humano. Cursa com encefalomielite aguda e a sua letalidade 
chega a cerca dos 100%, o que constitui um sério problema à saúde pública. Possui 
distribuição mundial e é causada por um vírus envelopado pertencente à família 
Rhabdovidae, do gênero Lyssavirus. Sua transmissão acontece por meio do contato da 
saliva de um animal contaminado através de arranhaduras, mordeduras ou até mesmo 
lambeduras em uma álea lesionada na pele (LIMA, 2017, p.87).  

Em 1973, o Ministério da Agricultura, Pesca e Abastecimento (MAPA), instituiu 
a obrigatoriedade da vacinação anti-rábica pelas prefeituras municipais. A partir daí 
houve algum avanço no controle dessa doença, porém, mesmo com as medidas de 
profilaxia, devido à diversidade de espécies animais envolvidas na transmissão, a 
Raiva ainda é endêmica em algumas regiões no Brasil (LIMA, 2017, p.88). 
 
Metodologia 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre as zoonoses selecionadas 
para o trabalho (Leishmaniose, Raiva e Esporotricose) através das ferramentas 
Google acadêmico e BVS veterinária. A partir destas pesquisas, foram elaboradas 
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cartilhas informativas e apresentações de slides e sobre cada uma dessas zoonoses 
utilizando os softwares Microsoft Power Point e Canvas, objetivando a divulgação 
científica destes materiais aos estudantes da escola municipal CEPT Professora Zilca 
Lopes da Fontoura por meio de palestras.  
 
Resultados da Pesquisa 

Incialmente foram realizadas as pesquisas bibliográficas sobre Leishmaniose, 
Raiva e Esporotricose, a partir das quais foram elaboradas as cartilhas informativas 
representadas a seguir, contendo informações sobre a transmissão, sinais e sintomas, 
tratamento e prevenção dessas zoonoses (Figuras 1 a 3):  

 

 
Figura 1: Cartilha informativa utilizada para divulgação científica sobre Leishmaniose. 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Figura 2: Cartilha informativa utilizada para divulgação científica sobre Raiva. 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Figura 3: Cartilha informativa utilizada para divulgação científica sobre Esporotricose. 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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As cartilhas informativas mostradas acima foram utilizadas como base para 
elaborar as apresentações de slides que foram divulgadas em formato de palestras 
aos estudantes da escola municipal CEPT Professora Zilca Lopes da Fontoura (Figura 
4).  

 

    

Figura 4: Fotografias de uma palestra ministrada aos estudantes da escola municipal CEPT Professora 
Zilca Lopes da Fontoura localizada em Maricá, RJ. 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 
Através destes meios de divulgação, buscamos levar materiais científicos 

sobre algumas das principais zoonoses que afetam o município de Maricá utilizando 
uma linguagem adequada ao público-alvo, com informações sucintas e ilustrações 
para atrair a atenção dos estudantes, cuja faixa etária variou de 12 a 15 anos.  

Durante as palestras, foi constatado que mesmo sendo doenças de grande 
impacto para a saúde pública, a maior parte dos estudantes tinha pouco conhecimento 
sobre as zoonoses abordadas, inclusive sobre a Raiva, que possui campanha de 
vacinação anual. Observamos também que os estudantes ficaram interessados pelos 
temas e fizeram diversas perguntas ao longo de todas as apresentações, 
principalmente aqueles que possuíam animais de estimação em suas residências. 

Com isso, acreditamos que este trabalho possa, a longo prazo, auxiliar na 
redução da quantidade de casos de zoonoses no município de Maricá a partir da 
educação, conscientização e promoção da participação da comunidade em relação às 
medidas profiláticas e de controle da transmissão. Este objetivo se torna viável, uma 
vez que, consciente da importância das zoonoses para a população e obtendo as 
informações adequadas a respeito das mesmas, o estudante pode se tornar agente 
divulgador, replicando as informações em sua residência, para familiares e amigos, 
visando assim melhorias na saúde da população do município. 

Além disso, é fundamental que este trabalho possa ser ampliado para outras 
zoonoses e ser levado a outras turmas e unidades escolares, fazendo com que as 
informações cheguem a uma parcela cada vez maior da população do município. 
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Conclusões 

Concluiu-se com este trabalho que as cartilhas e apresentações de slides 
elaboradas foram um método de divulgação eficaz para os estudantes, tendo 
despertado o interesse dos mesmos, que tiveram acesso a informações científicas 
relevantes sobre as zoonoses abordadas e podem se tornar agentes divulgadores 
importantes, visando a redução da quantidade de casos de zoonoses no município de 
Maricá a longo prazo. 
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